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ORDENl\DO DE DEZOITO CONTOS POR 1\NO~"J 
PREFERE-SE CHEGADO DJ\ PROVINCil\ 

. q ) 
Muita gente ·que' não tem onde cafr morta hesitaria, a não ser quê pref~ 
risse achar o logár onde dar o .ultimo baque:1 , p • . ~l J 
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f; que, francmmpite, o oidenado ê riles para os enormes perigos &> 
cargo. Não há comparaçlo entre as honrarias do mais grado magistrado 
do ~is e o seu ªP.inàgio mas ela existe, desde que o mostremos...pm 
som'bras ile querermos deixar vaga a cadeira curul, entre . tão alta c'lte­
goria e as mais baixas. 

18 contos po5 ano 0;_e1uival~ a 1.500.000 réis por mh ou sejam 50.000 
réis por dia. Desde qqe um lato de casaca custa 3.000.000, uma duzia 
de camisas, _pro~rias . pru:a o traje, J:!ãO se tira por menos de 1 conto e 
um chapeu álto vale 200:000 réis, umas botas de verniz 100.000, e tudo 
à proporçao, o presidente rião ganHa para sé vestir e a nação nao póde 
tolerar o seu chefe de tanga. 
__ Esse pobre_senhor a_quem os .soldados, atulhados de rancho, ªP.re­
sentam as armas, -4- se não gastar as ' suas economias como fez 1\rÍ'iaga 
'e está fazendo 1\ntonio José de 1\lmeida -deve passãrÍome porque reser· 
vando para as andainas 20.000 réis por dia, apenas lhe ficam 30.000 réis 
gµe ,. é um parco alrpoço no Iayares se~ .. entrar muito pelos~licores. 1\ 
eatrià iiiC> póde admitir que - o seu primeiro cidadão se suJ!~bte a Jfavá 
rica ou vá à sopa economica. , · 

Mas ha mais; 1\ repüblica, Q él se Clesenfi'anha em oiro para os moa­
geiros e para os nescios dip1Ômatic6s, que paga palacios magníficos onde 
um bando de cretinos de chapéu armado se salamalequéa fingindo repre­
sentar Portugal, por essa Europa, oferece ao seu maximo cidadão um 
anexo no palacio de Belem sem mobilia. E das duas uma: ou o presi· 
dente hade .vivér na travessa de ~~nta..,Gertrudes, entre rumas d~ livros, 
como suce4eu :~ J:eõffiô ou te}4, '"enquanto 1 0 11mobiliario rico do Estado 
apodrece, que s~ arruinar, com .,gstofadores, decoradores, __ e outros trapa· 
ceiros e tapeceiros como .sucedeu com o .velho1.doutor ·1\rriaga. 

1\ instituição não póde consentir que o ·seu chefe ande de tarécos 
ás costas ou-habite no Ferregial. , · • ' 

1\ vida de um presidente da república é mais triste que a triste vida 
çlo m~jo.nlr tb bl.;.iJ . c'um 'lí- ,, 'J...- 1 • • m ; í;ibm 
& 1 Sentindo à e su~rNolta as fardas ,dragonac!as, atravessando as ruas~nas 

éªrruagens .... àHDaumont, ouvindo 1os bradosi das sentinelas •e as 1salvaspdos 
QAYi~, ~cebendo,, ooint pompas os representantes esttangeirós· e sentiooo 
a tiome~em> da 1P.ortugueza, este . éavâlheiro tem " existência1 dôlorosa 
de um compar'Sa que finge 

0

de imperador 1mudo null\ palco e à rsátda.vài 's iS®!l tendo primeiro que .contar o tiinheir.o. . u; • 1 o6Z 
~ ClNo ~que o iohele ~do .._Estado devifoserccasado. São iie'êtssàrias as 

graças leminís .11ao ; só .. para' recolher uôs .uestrangeirosfl mas tamt>em~ para. 
atrair Qs , nacion~is. ·Gomo andarA)ívestidi'> a~0sposa ·desse supremo?.dda­
d.lo, Jq1-1e .1joias uswáí qunis osl seus, cbapeus, ás suãsszitielinas, os soos 
ader~Q.31 de5de sqll.e ·o .inarido1 não ganha para~ romer? 1c ' m IJ~IL 1? ó 
< n b Não se · p_ó_de tolerar ,rque.i 1um~anto l dã: miseria ºêllbra usa serlhora 
que est4 em logar tão alto que todas a vêem. : l' '·· ... ~ b . " 3:~Nbf 

Esta é a situação - senhores candidatos à presidencia da república -
que deverão ter duràbteJfüaftõ fánhos, ·· d 1'Iã (ahegárem, porque a maioria 
fica pelo caminho. :!I2-f\?.I::>3Hq · 

Julgar-$e,.hl\, :aepõis~tléSléJquamoCVêl:ifilcoGnilGti-iive1;fqu~ os desdi· 
tosos morrem daJ õttfélJN!b ~ itsso)<não) ... ~esãr éfli1gãiíti&rem menos do 
que um bom sapateiro de obra fina, de estarem a perder de vista de um 
guw4p-livro~rasQilvel .e nem seJ'compsarem 11a um presidente « da<Jllssem.l~ 
biéa geral de qualquer companhia, mesmo à libeirã da hllencia;Lales naó 
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ch~am à inanição. ~ Sao quasi tódos de origens modestâs, detestam as 
cdinidas caras. Qualquer Dbl-au-lJent produz-lhes Uatos e a Pomery. en­
tontecê-os. Dat o abuso • dos farinaceos usando a orelheir,a apenas abs 
domingos porque estA tão cara· que o ordenado de meio dia· da pr~si­
dencia dos destinos de um povo mal chega para kilo e meio de sufno fresco. 

1\ morte que se Uies depara não é a dos famintos integrais ; Jp&iem 
sentir ltaquez~ mas nunca a autêntica rafa; a que lhes sai ao. c~minho 
é a que vem nos canos das pistolasi assassinas ou nos das espingardas 
revolucionarias, é ' a que · nasce dos desgostos e v das ingratidões, a que 
surge do meio da turba apupidora e cruel, desdenhosa e iconoclasta. 

Realmente por 18 contos anuais é bãratissima a perspectiva de se ser 
um cidadao bem vestido com a barriga a dar horas e um alvo de cate-

. goria ' para. qualquer bom republicano dar tiros. · , 1 :ir f 1 '. , , "' 

- É preciso cónsiderar-se que são sempre exceJ~ntes republicânos os 
q~e . fázem dS revóltas contra os presidentes da república ou que os as· 
sássinam. Jámàis -- os monarquicos tentaram uma cilada e ná· hora em qut 
fizeram 'uma revolução o· presidente do estado republicâno· era1 um seu. 
cori'eligionario transf uga ·q~e se vende\! por e uma ·quantia misera e. ipor 
um Crachá extravagante. l f, ~ 'S rq; I' •i t • 

l\rriaga sofreu. os impetos~dos- revolucionarios de !'}14 de' maio, iandou 
fõrágioo cómo um soberand diante de rebeldes, a sua velhice , dõce e 
tema? procurou :1ás sombrasrdesacolhtdoras d~ ·=uml velho paço real, :cgual 
a um. Goriot politico desdenhâdo dt?pois de. ter dado tllCio à república. O ·. 
doutor Bernardino Machado recebeu, altas :horas, 1 as:1visitastde uns te~n .. 
t~s, na tbarulheira 1dós tiros dé canhão, e apes~r de sentir quer.o seu povo 
- sab as palavras de sua ~:xcelencia-o amava, lá Ioi àt~ à fronteira com 
uma guarda 'ft'e cadetes fingindo muito bem de rei expulso. Meu Deus, 
como baixava as palpebras e como evocava o seu povo que chorava? 1 
E eu vi chorar, é certo, vi. Chorava-se de riso. O povo é muito ingrato. 
Sidonio, esse, caiu varado à bala nu'lla surpreza e o seu assassino anda 
por esse pais fóra tratado à maneira de magno sacerdote do crime, chan ... 
celado de ~querido correligionario» enquanto não o etiquetam de «salv6· 
dor famoso dos fraternais principios». J\ntónio José de J\lmeida já por 
duas vezes se sentiu abandonado no seu lar, onde vivem uma senhora 
e uma creança, sua esposa e sua filhinha. Enquanto nas ruas se fazia a 
revolução, numa das ocasiões, e na outra se matava ferozmente, este 
chefe da nação nem tinha a guarda-lo a sombra de um policia ao passo 
que as tropas, bem atafulhadas de vinho e de rancho, ressonavam nas 
c1sernas. 

Todos estes trabalhos, canseiras e perigos são pagos com 18 contos 
durante o exercido e com uma grã cruz quando se acaba a presidencia. 

Não sei se sabem o que é uma grã cruz? Trata-se de uma larga 
fita de vArias cõres, conforme a ordem que se use, a qual custa a 100:000 
réis o metro; em baixo pendula. uma especie de pendurico que bate 
na perna esquerda do l rão-cruzado. 1 )to tudo, mesmo sem os direitosd e 
mercê, não se obtem por m~uus d~ '?. contos de réis. É o saldo da viria. 
pttblica do magistrado que, geralmente, nunca mais põe aquilo por dois 
motivos. Primeiro porque perdeu a vontade de parodiar soberanos, se# 
gundo por que não lhe fica dinheiro para alugar carruagem e . um homem 
de facha a tiracolo nas ruas da cidade tem logo - como qualquer figura 
popular - um cortejo de rapazio. E isto de se deixar de ouvir a Portu· 
guesa para se escutarem vaias não é cousa para alegrar. 
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:Tál . é, · pois, hão enumerando outros meúdos precalços, como por 
·•u.emplo; o .de ter que satier lrancez correctamente, entrar rium ·baile, 
$lâlar com , senhoras e comer- com correcção, mesmo lóra da baixela Ger~ 
~.maí~ .a situaçifo d~sgraçada a que os amigos dos candid~tos os querem 
~astar. J • ' 1 

• ' Como já disse ne ''\l por anuncio do Diario de Noticias qualquer 
.,Pessoa, ·medianamente esperta, aceitaria o encargo, mas como os poJfti .. 
~~s pertencem a uma fauna diferente, é possivel haver alguns que se 
tiJ>reparem para o martirio da fraqueza das comidas e das forças publicas, 
, :0 destas ao menos três vezes por ano. · 

· ·Haverá alguem que sê habilite? 
Eu, como bom concidadão, lancei aqui o aviso, expuz as torturas, as 

t::'.dôres e as faltas de pecunia, demonstl'ei que <não dá a mecha para o cebo> 
""-Orne diz o povo, e por isso me julgo ilibado do que lhes possa aconte­
-~. Depois, quando sentirem que uma grande debilidade os assalta ou 
-.e sao assaltados pela guarda republicana, não vão alegar a ignorancia 
cio que vaticinei. ,,Eu não sou o inimigo-como se vê-mas um pan­
~etário. bom rapaz, que não os quero entalados, ws desejo ,longe do po­
' .der. os quero simples cidadãos porque, realmente, é possível a ·perspec­
.tiva de um dia--se a carestia da ~ida aumentar, na proporção em que vai, 
·craçes à • moagem, e congéneres moedorês das nossas existênciás - topar­
s:se num canto desse Rocio, tão europeu com as suas sentinas e senti­
Ãteiros: ·.um cidadão cujo ·retrato ·a oleo fique no Museu da República, 
··!.sentado abatido, de chapeu alto velho, casaca no fio, tendo pendente do 
tJJraço a lata dos obulos . com estes lamentosos e lamentaveis dtsticos : 

/á fui •pr,sidPnte, agora cnão sou .. . Peço a protecção do público. 
f 
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Ndtiêiou-se que' o senhor governador civil clfama~a os donos· ruis; 
~sas ' áe jogo e i os prevenira de que i~, novamente, ~reprimir essa ins~­
tuiçao nacional. l! assim 'que se lhe deve r:hamar: Coincidiu com a "}'F·· 
blicação nos Fantoches ele certa ti~scrição dum olub, onde até ministros .. 
jogam, tal medida do chefe ao distrito e d!sso se rquiZ'fconcluir imensas. 
COUS ás. ' 1 • ~ 1 b • .. ' ' I 

Ora, na realidade, ' eu sempre tivé a minha impressão sobre o jog0; 
e ~f no tempo do dr. Sidonio Paes êle nãó foi reguJamentado, por Ma+· 
chado Santos, a mim ê\penas se deve êsse tr~mch<1o êrro. ~> que o esta+· 
dís'ta capaz de dar êsser passo não' se salvari~ jámais _:,mesmo senda:· 
honradissimo como êle-da acusação de receber . dinheiro dos. batoteirmr.t 
J\' mim ' ofereceram-me muito para eu influenciar o então tminislro do" 
interior a fazer' concessões quando o pfojec~o tse tomou conhecido. Re• 
pondi como êle teria retorquido e o jogo continuou 'A vontade . . Só muitu ... 
tarde o presidente da republica soubel o que se passava. 

Proibir de jogar é impossivel. Senão vejamos. Dois individÚos;; 
colocam-se numa rua e apostam -nos números dos" policias que passam,.. 
nos dos eletricos, nos dos automoveis. Podem pérder fortunas e ninguem"­
é capaz de evitar essa jogatina. Diante de factos consumados só ihà unb· 
caminho, aceitá-los. Quem quizer liquidar o jogo é louco; é como quemr, 
quizer destruir o .demonio. 

Ora o que se fez ao diabo foi denegri-lo, mostrá-lo de chavelhos~ 
nas profundas do inferno a frigir almas numa grande caldeira e vind~ 
de vez em quando, à. terra tentar os mortais. Os teologos, os doutoras.· 
dé) igreja, os proprios santos não quizeram jámais demoli-lo mas •apenas:. 
afugenta-lo. É que da refü?ião ha mais sttpiencia que na poJitica. O de-·~ 
monio tinha poder; pois bem era necessario cercear-lho, limitar-lhe i r» 
acção, tirar-lhe o contacto muito directo com o mundo, desenloxicar · 
certos espiritos da sua tentação, salvá-los da manéira como éle se i.nsi­
nuava e r ara isso se a agua benta foi remedio, não o foi menos a p.1.-

' 
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1ilaxia da propaganda contra Satan e a limitação, por consequência, dos 
.seus meios tle acção. · 

Com o jogo é preciso lazer o mesmo. ~ desde já, dum alto valor 
o que se disser para o desmascarar dentro dos seus Clubs cl,,ics, como o 
diabo andava nos salões, é dum interesse enorme separar as belesas dos 
restaurants, das luzes, das melodias das musicas - ali a dois passos 
dos Bancos de das casas de comercio-do ruido das roletas. O jogo é, 
como o l~igo, ·uma p~rsonalidade que deve ter o seu meio proprio: o 
seu jnf""9º· E gue lindo é em Monaco, em Baden:Baden, em Monte-Carlo, 
nas terras que vivem do seu producto como o estado cobra a sua con­
tribuição a favor da miseria t Isto, porém, é tudo regulado por· 1eis e não 
depende de arbitrios, loi votado em municipios e em Parlamentos e 
nlo é · regido pelo acaso e desde que se saiba onde é o limite do do­
minio infernal e se vai embarcar com Charonte, levando o seu passaporte 
em regra, ninguem poderá atribuir ao diabo os males de quem com êle 
se foi meter. l\gora. ali, dentro da cidade, instalado nos melhores palacios 
sem patafreneiro e sem ~ freio, à doida, atraindo, conquistando, lóra 
da lei quan1o uma a êle destinada se devia ter feitõ-pois a regula­
mentação impõe-se e já-é que não pQde ser aceitavel. 

. Não é dum sediço desejo de moralidade que me leva a tratar do 
assunto ao qual não me referiria mais sem a ordem do sr. governador 
civil aos batoteiros, após a descrição aqui feita, dum desses elegantes 
chateaux demoníacos; o que move a minha pena é sentir que o jogo, 
tal qual se exibe e se explora, só aproveita a meia duzia de ' industriais 
de~se negocio cujos males são incalculaveis mas impossíveis de total-
mente acabar embora muito laceis de restringir. · · 

Dizer aos batoteiros que se vai de novo coartar o jogo é reco .. 
nhecer-lhes oficialmente o direito a um comercio que a justiça pune. o 
que havia a fazet era bem diferente e eu, agora com desassombro 
para encarar todas as situações e todas as inlamias com que me pudessem 
ferir, aconselharit a quem como Machado Santos, mandasse-a regula­
mentação ·embora em condiçõe~ que dum estudo depenâ~m mas que resol· 
veriam o assunto. · 

O resto é" apenas uma inversão 'de leis, um assalto ao codigo, um 
pc))der ltemendo diante doutro poder a !'li!strar como se fosse possível 
que Deus se atemorisasse diante do Diabo. , ~ 

Mandou-o para o inferno coitado; e o P.orco Sujo acomodou-se lá, o 
melhor que poude nos seus casinos das Rivieras do Caldeiro de Pero 
Botelho e na~ margens umbrosas de Lethes onde até já se tocam 
Miss:4s de Requiam, desde que para os clubs de jogo se mando\1 o 

· jazz-band, a verdadeira musica infernal. · 

r 
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sejam, ao mesmo tempo, protectores-principais benemeritos -do Cen­
tro Escolar Republicano 31 de Janeiro. Foi troca de granel. Não haja 
duvida. Sosseguem os monarquicos. J\quilo com certesa releria-se ás Ju­
ventudes, a alguma festa mundana, aos socorros aos realistas alcançados 
pela má sorte e aos quais se dão auxilios e que se ligou á festa dos de-

. mocraticos como um lirio nos bicos duma piteira. 
Se assim não fosse, se realmente num quadro de honra, tendo inscri­

tos a letras de ouro os nomes de todos os benemeritos do Centro, lá fi­
gurassem aqueles, teriamos que sentir uma formal adesão á republica 
desses dois excelentes monarquicos, pelo menos d9s carnets mondains e 
não. esttanhaflapos~ Mê-los amanhã no mlnisterio'1ou na dip!omacia ser-
vindo a naçao repufilicana, aesligados de compromissos anteriores. · 

Eu, nestas cousas, sou pela liberdade de acção. Vive-se duma crença, 
duma fé, dum ideal e de repente reconhece-se que ele abriu falha, nada 
mais natural que qe!?á-lofe ,ir experimentar; outro, mas dizendo claramente, 
abertamente, francament~ :. li . 1' (, ac: J.t 

- Senhor ideal, JJ adeui; 1 Você·tinha rugas, olheiras, ~oxeava ! Passe por 
lá muito bem. ~t. tn'J" 1,J ' ( ~ U 

Ficar com o dos empenhocamenfos para as tradições e com o das gra­
ças para os interesses, isso é que não póde Sllr nem é, decerto, o caso 
presente. . 

Et_u, por exemplo, tenho enormes amisades nos partidos republicanos, 
1conspirei 'até com muitos dos s~us1 membro~, vivi na .intimiaàde de Ma­
chaao Santos, fui como irmão dele e de' José da 'Maia, âcamarád.ei qorµ 
Granjo, fraternalmente convivo com Tamagnini e com I\rtur Leitão, amigo 
sou de Peres Trancoso, de Cunha Leal, de J\Ínerico de 10liveira, mantenho 
relações· enormes com ministros, diplo'ffiatas, até com presidentes éio' con­
sélho da republica, ja.niais deixei . d~ m~lcprr,esponder com o proprio che!e 

·do Estado, com Teoblo e Magalhães Lima, mas o que eu nunca poderia 
fazer, sem abandonar o meu partido, era filiar~me nos Centro Réiormista, 
Sidonista ou êiemocratico: Se o fizesse, viria dizer'" ao publico as razões 
porque assim · procedia. Na hota p\ropria em que os ôa minha grey me 
exigissem um sacriiicio, cm não deixaria de ir contra os meus amigos 
em nome dos meus prinéipios. Deles esperei sempre o mesmo, embora 
na hora das derrotas . duns e das vitorias . doutros nos encontremos cho-

d tr"' 1 r, 1 .. .. .. J • • .. •\ " "· • .J 

ran o. . , . \ . .~ t 
'.) I\ssim, 1 sim. 1\ amisade dos republicanos, dos bolchevistas, dos avan­
çados, não tem que vêr com as nossas opiniões. Os seus sentimentos 
são fixos em demasia para de~botarem sobre nós. J\gora o que inflúe é 

. o passo da ligação com agremiações de política diferente da nossa. Nas 
~horas . das conjuras frequentei quasi todos os centros republicanos, \ ex­
cepto os democraticos, mas nunca1'me filiei' neni os protegi, ou beneme­
rienciei. J\o Costa Pinto sucedeu o mesmo e os republicanos prenderam-no 
, ~rp Monsanto, ~ ~m nome qo seu ideal e liz~ram ~o s~µ devP.r. \ · , 

, Daf, sendo~u o mais .. pé fresco dgs :..reacionarios- ao que dizem -
,,_Dão açrêàitar, i~pesar de tudo, que pessoas de tão subida categoria ,perten-
.ÇéUD .il'> eentro 31 da Janeiro.•".t0 li b ,oé:;t~ - • r b & e 

Ora essa 1 J\quilo é engano 1 Deve entend~r-se, quando,_, muito, com 
o Centro 1. 0 de Dezembro. E' um êrro de mez. Se isso até sucede com 
~lguns riàsciníenloS:...-E' que 'o 31 de Janeiro aos olhos do sentior Tliom­
.ps.on, · que.ose diz .coride de S. Gonçalo, e do senhor conde da .Ponte, de 
li4alguissima ascendencià, 1 e que deu9afsua demissão da ffitnada ao chel 

• 



,. niJ!f ,.. b e ,_ip 1 ,,,,. d. ' ri n .J s Ú'-' m tn E .. 1 · 
·~· o nR~o,r~tmen, , ~eve aparecer copio um Hsp~c ro. · u posso ve· o, no-
.meu sentir plebeu e .1iatriotico~ egual ·a uffi prôteStÕ,contra a bofetada in-
Lg18$.~, aguel~s· senhores não. ,. < 0 1~ • • 1. .... : '> ~ ~-

"O -'3 l de Janeiro, ... para • eles, deve ser a resolução que tendia a demo-
lir o trono, a expulsar D. Carlos, ª ~ proçlClmar ª> republica

1 
tão dêtéstada 

P.P,r a~bo~, que um só;~ juhto da familia ·rkal vi)•ia ·~ outro .deixou os .seus 
· gdfões µqua'ódo o novo estado lriurilq1:1.~ b ,31 

1 ac Janeiro, para'.t-nós;~ ho-· 
mens~dP. rua, que apesar {de serm~s 'creançªs, ..,néssa epoca, não deixa­
Q.10$ 

1
v.e.ientir tº ultimatu"!, póde, ser f9mo. uma rêcordação dllJ!l as!ro 

vêrmelflo passando aos· nossc1s olhos mtant1s e.~não esquecendpc Jamais;. 
para eles, já91

pela sua 'educação, ~á , pela sua ·Cé\t~oria, a data deve sur­
gir-lhes como a 'reivindicação duma plebe militar e civil, disparando as suas 
armas contra a formula, contra o regimcn, contra a aristocracia, contt.a 
o paço, onde nós nunca entramos, e onde eles assistiam. Daf o nàO" 
acreditar, r~pito, que um ilustre tidalgo- primo do senhor conselheiro 
l\yres de Ornelas-representante d'el-rei- e um titular, embora não re· 
conhecido ainda, mas irmão da senhorn marquesa de Chaves, lenham os 
seus nome~ em quadros dourados no Centro Hepublicano 31 de Janeiro! 

Quero dizer, eu compreenderia até que se dissessem jacobinos-que 
demonio ! Filipe l'Egalité foi-o e os St:'US descendentes- os Orleans-rei­
naram -mas não admito, em c:onsciencia. que fizessem essns transfor­
mações á surrelfa. Nada mais simples nem mais digno haveria do que um 
passo desassombrado. 

-Meus . senhore~ r~alistas - gritariam ~m1bos- os cavalheiros nã0> 
passam duns reacionarios. l\cordámos do nosso letargico sono de muitos. 
anos, vibramos com a nossa época, somos contra os privilegias e não­
queremos reis. Viva a republica! Como post-scriptom decerto acrescen­
tariam: Renegamos e abolimos os nossos t1tulos. 

E nós todos, ao toparm<>s nas ruas os senhos condes esquecidos dos. 
avós, em nome dos~netos, viríamos para eles de mãos, estendidas, amigos 
e curiosos : ~ 

- O' meus caros . . . Então que tal é aqu'ilo . por là? ! . . . Não lhes. 
fez mal a mudança de ares . . . . 

Dir-lhe-iamos, até, que já não nos constipamos nos montes da repu­
blica e tudo fria pelo melhor, exccpto nos salões onde as senhoras os olha­
riam como se os vissem de barrete frigio. 

Isto, porem, não sucederá. Pode acontecer o contrario, isso simr 
esses dois homens da àristocracia virem declarar não ser verdade aquilo 
que o Diario de Noticias publicou, decerto pela confusão de graneis, pela 
mistura duma sessão do Centro Radical com o das Juventudes Monar­
quicas. 

Em todo o caso, alarmou-se o espirita de muita gente, cochichou-s~ 
al pelo Chiado, m 'nda;am-me cartas e procurc1m•me com~ntes do 
Monsanto e do Porto, querendo saber se os seus sacriticios resultariam. 
inuteis ou serv1riam a quem não os merecia Sim - exclamava um dos. 
mutilados- eles é que· são os condes e nós é que nos condenamos a 
morrer. Para que eles floresçam de oficiais-móres e de moços Iidalgos. 
andamos nós debaixo de fogo como oficiai~ do exercito rebelde e come> 
moço de fretes para seu proveito. Vi-os muito excitçidos e deliberei 
tirar o !caso a limpo, não porque me aflija sentlr titulares republicanosr 
mas simplesmente porque realmente a situação me interessa. Será possí­
vel em Portugal uma republica aristocratica? Eis um problema da h=sto· 

.. 



ria contemporanea que me seduz tanto como a investii~~ão das causas 
que levar~m a populaça a apeárejar um avõ do senhor cond@1da Ponte, 
~ salda das Necessidades no tfi~ da morte do D. Pedro V. Seria já repu­
blicano esse fidalgo? N!o; e o seu digno neto rasgou a farâà auando a 
revolu9ao · triunfou. · v""' • 1 

' r / 

E o que lhes digo . . . Esta questão de tanto fr~or não passa dum 
pastel que vai ser 'êlesmanchado com duas cartas das vlnmas da tiW,-
grafia ao representante do rei exilado. e ' 11 n ' u '~ · ' t:. • 

E' ~ue se assim não se fizesse, o partido democratico começar-se-ta 
a parecer.' com o sidonismo com tantos titulares e isso excitaria as coleras 
do grupo dos 13 a unicâ, a verdadeira aristocracia, daquela f\Çâo e à ~Uêil, 
que me conste, aqueles ilustres cavalheiros não pertencem, 'nem mesmo 
.como benemeritos. 1 • • t ' o ., ' 1 

Honnif soit qui mal y pense J 
' 

f' . , 

.J 

. . 
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viciosos de situação baixa; talvez mesmo que essa alastrante noticia viesse 
da constante aparição em lagares publicos de indivíduos de certas posições 
hierarquisadas alguns dos quais chegam a besuntar-se como cocottes em 
carmins e a pódarrosar-se em roxo ou em branco num desafio aos olhares, 
como taboletados, marcando-se, exibindo-se. 

Claramente que estes teem tambem as suas diversões e festas mesmo 
fôra do Carnaval. em Jogares mais elegantes; há até os que possuem es­
pêlndidas c~as, onde á semelhançé\ do que dizem os convites dos bai­
les dos "homens> denunciado pelo lMorgen Post em 1899, se pode lêr:. 
<Não falte. Divertir-nos-hemos e sem mulheres>. 

Esses pastichamentos das reuniões mundanas chegavam até ao exa .. 
gero. f\pareciam ephebos carregados de joias, semi-nús e os convites 
eram expedidos,,, em titulos ou em n.P.mes femininos.: .:a baronesa» «a 
condessa>, «a doutora» a Luísa Pluma d'f\vestruz, Bertha .F\gulha etc. 

1\. e afila, disforçada , com os seus fatos, mascarada como para um 
carnaval bárbaro, " SÓ tinha uma ansiedade, o cohtacto com os viciosos 
da sua especie e com os activos, como nos clubs.. lisboetas os que amam 
o jogo mal reparam nas· salas .e só sonham, ao entrarem, com as cartas 
e roletas. 

11u Comor se sabe; mesmo na melhor sociedade, aqueles singulares per­
sonagens não ocultam os seus defeitos, galearn até em mostrarem des­
dens pelas senhoras· e h'uma atmosfera que devia expurgal-os movem-se, 
..agitam-se, · pertencem-lhe, falàndo docemente;( de olhos pintados, .labios en.:. 
~ubescidos, admirando um escriptor pelos seus·vicios, lendo-o, decorand~o, 
anotando-o, amando-o como· a incarnação da sua apaixonada t~ndenciª 
'sexual, ria qual tiveram antepassados de grande nenome desde reis a 

• poetas, desde um musico de genio a militm-es da nobre estirpe. • r 
Tambem . tem o seu livro genealogico a pederastia. . · · '.. 
Isto, porem, vinha a proposito de, . no baile da Graça, só terem sid_Q 

apanhados .. os da estofa ínfima e da lei não ter um -paragrafo, como a 
da J\lemanha, a qual rigorosamente os pune. f r 
· Que se , •importa·m os seres 4 anormalisados ao ponto de exibirem ·o 

rosto pintado, que a policia os teve ao tribunal e os faça pagar 160 ou 
200 1 mil~ reis? Todos eles os puderam desembolsar. apesar da modestia 
das profissões. o que significa tal ausencia de dificuldades monetarias 
em gente de tão vulgares misteres ? Que a seita viciosa alastra e jámais 
ab·andopa os ·filiados. Chegou-se~até á proteção da imprensa em lhes ocul-
tar os nomes. H:,F \ f • • • 
_ Eu, já :vi, e por sinal que fiz uma scena rutdosa no Martinho, certo 

. velho conhecido na sociêdade a esportular quantia ; de respeito a um des~ 
ses moçosr carminados, cujo colarinho era tão aberto que lhe,

1
mostrava 

grande parte' do pescoço;1 quási até ~ao começo do peito e, ' no en­
tanto, por todos os Jogares, mesmo em reuniões elegantes, são recebidos 
e acataclos os indivfduos, dãquela laia. Eles surgem ás mesas dos restau­
rants~; nps (ctiás, · nos espectaoulos, conhecem-se-lhes os nomes, os habitos 
e as misérias morais e, todavia, não se deixa de lhes apertar a mão, de 
os convidar, . viciosos uns, gananciosos outros,-pois existem até profis.:. 
sionais dessa inversão,;-como se apadrinhàssem as torpes exibições dos 
seus ·ademanes, ge~tos e falas, 0' 1 destaque,~ niesmó, nos trajos"mas~ulinos, 
aos~homeris a valer, dos verdadeirós testiculados. ;.I ~ e l ~ u 

··""' Como não frequento a sociedade onde se desnalgam estes especimens 
da decadencia ~ão sei como as senhoras os recebem mas, nalguns meios 
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decerto não encontram obstaculos, pois, de contrário, os maridos não des­
ceriam a apresentar-lhos. Não é, pois, só no baile da Graça que o ter­
ceiro sexo faz as suas paradas de tipos de miuda importancia, é até nos 
salões que eles aparecem contaminando, efeminando os caracteres, rou­
bando aos rapazes o culto da mulher, pela qual se podem fazer todas as 
loucuras sem desdouro. l\queles degenerados contribúem imenso para o 
abastardamento desta raça que deixou a maioria dos seus habitos viris, 
pois já não combate, não pega toiros, não joga a malha e a bola, não se 
embebeda com graça, não rapta, não se suicida porque lhe faltou um beijo, 
nem devora viandas, como µm abade de l\lcobaça, mesmo quando vai 
jantar à casa alheia. • 

O quadro do Carnaval que alarmou Lisboa, tem pois os seus suce­
daneos menos ruidosos e quem sabe se a voz do povo não se engana 
quando afirma terem fugido os maiorais desse conluio, como um bando 
de zebras mais ~rteiras e de mais ataifadas retrancas? 

s . 

• i 

• 



' t! 

r 1-tr ,.-, a..: ,. , 1 ' , " ' , 
• O senlior doutor Brlto Camftcbo deixa a po• 

lftlcà-ondê se evoc-*m os .rrãndH aborrecido• 
- Jh uniões do chefe nnlonl•ta - Jl •ua obra e 
a •ua rent\ncla- O ~rmo e o fllo•olo - Azeites 

ou vinagre• ? 

l\ cousa mais impressionante para um intelectual é vêr um grande 
homem desiludido, renunciar a tudo quanto fazia a razão da sua vida, 
da sua gloria, do seu espirito e, fugindo do mundo, deixando os seus 
hábitos, recolher a um tegúrio, ou porque acabaram os conventos ou por­
que muitas vezes os frades não o querem nem mesmo despojado das 

• suas ambições. . 
Ninguem póde, neste momento, perguntar-me porque relembro esses 

gestos de abandono desde que o pais-a não ser que seja profunda­
mente ingrato- ~abe a grande nova, a qual deve ter passado por cida­
des, campos e are~ como uma rajada ululante. O senhor doutor Brito 
Camacho desquitou-se da política. 

Representa semelhante deliberação um cataclismo e este passo um 
luto, e nao o digo por ter acabado a Lucta, mas sim porque, na reali­
dade, a nação chegou ao desolamento. 

Homem conciliador, construtivo, moderno, grande tolerante em ma­
téria polftica, tendo, durante anos, feito a união na sociedade portuguesa, 
revelou-se um administrador tão atilado que, após meia duzia de meses, 
de governo em Moçambique, largou a provinda, onde, dec~rto, deixou 
tudo feito. 

Coroada assim a sua magnifica obra, quebra-se os dentes à calúnia 
que o dizia perturbador, irrequieto, capaz de sacrificar um amigo a uma 
piada, antiquado em seus modos e trajes, intolerantissimo para com os· 
adversarios, o principal elemento de discordia na iamilia nacional, fre­
quentador de uma botica para substituir todos os venenos e tanto na im­
potencia de realisar uma obra fecunda na colonia que, retirou sob impre-
cações. _ 

Nao há, neste mundo, para os homens superiores, justiça alguma; 
só a morte os coloca no seu devido logar e a prova está em que o se· 
nhor Brito Camacho de ludo se separa e vai viver isolado, num retiro, 
num êrmo. 

i;: o novo solitario. 
Depois de Herculano, recolhido a Vale de Lobos, de Camilo a S. 
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' 
Miguel de t.Seide Je de Basílio Teles ao seu predio da Foz, nâo havia 
mais nenhum exemplo de isenção de ,cerebrações daquelas, ,jiorque Por­
tugal é lanatico. Chegou a vez ao senjlor Brito Camacho, oo.:~ohtar\o dC> 
4.0 andar da_.Rua da 1\ssunção 67, Direito. 

Imagine-se o que vai ser a sua existencia nesse distante logar onde­
não se ouve senão a, pio agoirento, das corujas os uivos da Jventania, 
o miar das gatas ein noites de lua e os pst pst dumas râparigas, tragicas 
lam ~em, que vagúei~m ali p~rto em 1 pecado .. mortal metid<!s 1 Nef!l . o sj­
lenc10 pesado da qumta santarena nem o ra}llalhar das ca~valhe1ras na 
janela camiliana teem o horrido desta solidão num ultimo andar da cidade 
Baixa onde o homem renunciante procurou o seu refugio. 

Jáinais o verão no Chiado com o seu bigode de mandarim de ter­
ceira classe, o seu chapeu de quatro sôcos, as 'calças refegadas, a luneta 
apertando-lhe o nariz, nas suas passadas largas e com os livros sob 
o braço embrulhados num jornal velho. Para que demonio quer êle agora 
passar na grande via da estupida elegancia nacional, para que lhe servem 
O:i livros, a toda a hora, se não ha mais jornal para fazer nem graves 
problemas políticos para cogitar? 1 

Outr'ora sim; ninguem se animava no Calhariz senão quando <> 
e hei e unionista passava para realisar a união portuguesa e mais tarde 
para partir em direcção à união sul africana. 1\ vida só corria risonha, . 
naquelas paragens, quando êle chegava com seu metodo de unir do qual 
são provas concludentes as paginas do seu orgão. 

1\quilo é que se chamava mais do que ligar, cerzir. Quando uma 
grande maioria acatava a republica, êle mandava-a cerzir-se à velha 
instituição, quando a canalha rugia contra. os monarquicos éle cerzia-lhe 
a alcunha de justiça popular, quando Sidonio Paes queria, por seu al­
vedrio, deve dizer-se, amquilar o alonsismo êle pretendeu cerzi-lo no seu 
logar no ministerio dos estrangeiros, descozendo-o dos compromissos re .. 
volucionarios. 

Depojs sabe .. se o resto, toda a sua acção para o cerzimento das 
forças contra o libertador, e, emfim, a ideia de ir acabar os seus dias 
passajando no ultramar uns pontos exactamente eguais aos que ensaiara 
na metropole. Para demais estava ali ao pé a União Transvaliana e, na 
sua qualidade de unionista, largos projectos podia acalentar. Partiu; dei­
xou o Calhariz desolado mas sacrificou-se e, dentro em pouco, ninguem 
o duvide, a união será tão estreita entre Moçambique e a republica boer 
que nem haverá fronteiras nem limites nem bandeiras portuguesas. Para 
quê ... ? Era preciso unir e êle lá foi. ~ 

Depois de tantos trabalhos, fainas e canseiras, o heroi não carecia 
ainda de descansar. Veio vêr a sua obra e parece não ter gostado. Du· 
rante a sua ausencia tudo se transtornara ; ele começout a sentir-se «um 
estrangeiro falando regularmente português>, exactamente como o senhor 
Bernardino Machado; .centrou a compreender HUe <Só se fala de revolu­
ções e de dinheiro> ctúriia form~ mufto' parecida com a usada desde ha 
doze anos, e, então, desiJudido, ante tantas coisas novas, deliberou reco­
l~err§~: , Qaro~que f'can4e)iv!.~ ~e ~ets~iID\sm?~.11< corpQ; ~e vj]~~eu tía 
vi~em toõas as suas caracteristicas - e dec1dmao~se P.ela ausenc1a, esco. 
Ih\fil o ·se~ êrmo . .. a.LJq oi.d 1q~ u ~ ,.9\1Jo IJti .. 
et 1 M~lhor nã~t~~dia ~l~ ser .. Jlªtª-~ .. Pro .. soUtario li19so~, A<um~~ cqmrps 
Homens que não ga~gam aos telhaélo~, a 1'ião ser em forma Cl~hmpa cna-
minés, de pedreiros ou de avia(lôfi~ufíhâo chega a panne ; mais belo 
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-retiro não podia encontrar para se divorciar da oolitica do que esse des­
campado; a tantas mil · 1eguas tio Tetfeiro do Paço, 1e, <iaf o sentirmos, 
.com a su~etirada, ~sse vacilo enórme l.i(Jue · ha nas cidades após íãs con­
"'Vulsões- ufna atmosfera de silencio largo -- e ao evocarmos todas as suas 
-desilusões, tão profundas, tãQ sentidas e 'tão tardias, lamentam~las e lem­
·bramo-nos de Herculano, fabricando o seu azeite no retiro de Vale de 
Lobos.' Qual serã o entretenimento do nosso solitario? Irá ele lambem 
destilar azeites, no seu aposento da rua da J\ssunção, 67, '4.~ andar di­
reito·? Ha quem afirme que sim a' não ser que prefira intensificar o fabrico 
em grõsso dos" seus antigos vinagres. ' · 
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Os chefes revoluci0norios âontem e dõmónhõ-:-
Os "Fontocnes" onte o opinião publico-O. Mi-
~uel agente fd,e segur~s -~Resp~,st~ o,,, corf(lc~. 
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